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MUNICIPAL DE GARCfi
_2Qa SES^Õ ÊXTRAQRIiÍNARIA. TtEALIZADA BM l8 DE DEZEMBRO DE 1974 ,

PRESIDENTE; VERÍSSIMO FERN/.KDES BARBEIRO "
secretario: FRALDO CAMPOS

A hora prèviamente marcada, feita a chamada dos senhores
vereadores, constatou-se a presença dos seguintes: Antônio Conessa,
Boanerges do Prado Vianna, Geraldo Campos, Luiz Carlos Beline, Luiz

Yamauchi, Mauro Mattos, Paulo Renato Alves de Souza, Pedro Kruzich,
Salvador Zago Junior, Veríssimo Fernandes Barbeiro e Vilson P&reijpw

Ramos, num total de onze (11) dos senhores edis, ---------w
Não havendo EXPEDIENTE RECEBIDO DO EXECUTIVO, EXPEDIENTE

RECEBIDO DE DIVERSOS, EXPEDIENTE APRESENTADOS PELOS SENHORES VEREA
DORES 6 não existindo oradores inscritos para o PEQUENO e GRANDE BX
PEDIENTE, 0 sr, Presidente passou imediatamente para a ORDEM DO DIA#

anunciando o seguinte projeto de lei:		 	 		 	 	

Entra em 2â discussão e votação o Projeto de lei n268/74#
do sr. prefeito Municipal, solicitando autorização para celebrar ~
convôni tivawio a o«netruc~'' l.-:bor-t5rio'^e salas destij

dç> Colégio Técnico Agrícola Estadual d- ú-.r-r —
0 sr. Salvador Zago Junior, com a palavra, congratulov-sa

com as Comissões de Justiça e de Finanças, visto que emitiram seus
pareceres, relativos ao Projeto do lei nô 68/74, no ciirto prazo de
apenas 48 horas. Nesta ordem de raciocínio, disse que o Legislativo

garcense colaborou, de maneira efetiva, cora o Executivo, neste ano-
que se findaj que, em consequência, era lícito esperar-se que o ano

de 1975 seja o ano de grandes-realizações materiais no Município de
Garça. ●—

\

Não havendo mais solicitação de palavra, o sr, presidente
encerrou a discussão e colocou o Projeto de lei em votação global ,
sendo aprovado por unanimidade de votos, 0 sr, presidente declarou-
aprovado, por unanimidade de votos, o Projeto de lei nfi 58/74,
2a discussão e votação.	 	 	 			 	

Esgotada a pauta da ORDEM DO DIA, o sr. Presidente defe
riu a palavra em EXPLICAÇÃO PESSOAL, 	 	 	

0 sr, Boanerges do Prado Vianna, com a palavra- disse

que transmitia aos companheiros de legislatura os votos de que o -
ano que se aproxima seja um ano de pzofícuas realizações e que a che
gada do Natal encontre todos irmanados naquele'^' ■'deais que formula
ram a organização do Sistema Democrático de Govôrno; que idealisti-
caraente, a democracia, como instituição, é, indiscutivelmente, a -

melhor forma de govêrno; que a presença tripartite do Executivo, do
Legislativo e do Judiciário constitv.e , sem dúvida, a melhor forma-
de expressão da democracia. O orador, ao finalizar o seu discurso ,
cumprimentou o sr, Presidente da Casa, dizendo que este se houve, -
neste dois anos de legislatura, com serenidade de um legislador que
preside aos trabalhos de uma Casa de Lei, -	

0 sr. Salvador Zago Junior, com a palavra, afirmou que,-

como líder do Movimento Democrático Brasileiro, sentia-se na obriga
ção de externar o seu reconhecimento de gratidão h sua bancada, por
que lhe confiou a posição de lide;.'ança. Em seguic.a, o ocupante da -
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